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O caso de. Atagoíís d, antes d» 
tudo. manifestação de vesánia. 
Teria, porém, uma msão dema- 
siado restrita do fenômetu), quem 
o quisesse reduzir a simples pa- 
tologia mental. Que um louca 
ascenda ao govérno, ou que um 
homem aparentemente normal 
enlouqueça, depois de lá chega- 
do, coisa é que pode acontecer 
em qualquer regime político. 
Mas o que sòmente no atual sis- 
tema de gov&mo poderia suce- 
der é que um louco furioso con- 
tinuasse governando e nenhum 
remédio legal ou polltieo hou- 
vesse para tal situação. O caso 
de Alagoas, bem como outro* 
menos impressionantes, mas não 
menos significativos, constituem 
a mais clara demonstração das 
aberrações a que pode conduzir o 
presidencialismo, corg. a sua ab- 
surda rigidez c a sua total ca- 
renda de responsabilidade. 

Keste sistema, quem ocupa um 
cargo de govérno, em vez de ser 
mero servidor da coletividade, 
que se mantém enquanto bem 
serve, torna-se dono quase abso- 
luto de uma fração mais ou me- 
nos considerável da soberania na- 
cional. Pelo simples fato de ha- 
ver recebido um mandato, ad- 
quire éle direitos contra tudo • 
contra todos. Assim, no caso de 
Alagoas, pouco importa seja o 
governador uma constante amea- 
ça aos direitos fundamentais do 
cidadão, pouco importa esteja 
contra éle a maioria da popula- 
ção e da Assembléia Legislativa, 
pouco importa se erga contra éle 
a opinião nacional; a não ser que 
lhe aconteça um acidente, con- 
tinuará imperturbàvelmente a fa- 
zer desatinos g violências. 

No sistema parlamentar, o caso 
de Alagoas e outros que tais tor- 
nar-se-iam impossíveis. Cima pri- 
meira dificuldade seria ascender 
um incapaz ao govérno; uma se- 
gunda e ainda maior dificuldade 
seria manter-se éle, depois de 
verificada a sua incapacidade. 
Um govérno que chegasse a per- 
petrar a milionésima parte da* 
arbitrariedades cometidas e as- 
soalhadas pelo gr. Silvestre Pé- 
ricles. cairia forçosamente no pri- 
meiro embate parlamentar. Ob- 
jetar-se-d, talvez, que o presiden- 
cialismo tem a seu dispor o "im- 
peachment", ou processo de res- 
ponsabilidade. Mas não há quem 
não saiba o que vale na prática 
éste recurso; nada. f), dado que 
alguma coisa valesse, no caso es- 
pecial de Alagoas impor-se-ia a 
indagação: quem porá o cascável 
ao pescoço do gatoT 


